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HOMENAGEM AO SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS EF4 CULTURA DE ARROZ IRRIGADO

piexZg i\fachada de Souza:, Haamagelzeó da Frei,Caó Le,Chão F,CZAaipz
do ce A4anhaz'; e CaaZoó AZbe4Zo Loba,Co SanZaó'

Com o objetivo de estudar o controle das ervas dali.nuas fre-
jelientes em calcula de arroz irrigado (O2'g'za oaóZoa L.), instalou-se.
Fias várzeas do Cen,Caa Expealmzn aZ de CampZnaó, um experimento eom

jllguns herbicidas novos comparados com Ordran emulsão, com os trata-
mentos seguinte: a) M3432 emulsão com60Z i.a.(2,00 e 4,00kg);
Pi) Machete emulsão com 60% i.a.(2,40 e 3,60 kg); c) MO emulsão com

pOZ de i.a. (2,50 e 3,00 kg), todos em prâ'emergência do arroz;
li) Ordran emulsão com 60% de i.a.(3,60 kg); e) testemunha capinada à
eaxad a manua 1 .

Das 21 especies encontradas no experimento, 2ge2''at;zim eozzZ/zod-
lles L., agpei'zis acÍcziZares (Shrad.) Steud, FaZdp$a alba Hassk (L.).
I'e& nocZoa sp, BzZbostgZis aapÍZaz'Cs (L.) C.B. Clarke e LzicZuCgia
IPatopaZoÍ8 (Jacq.) Raven., foram as ervas predominantes.

O herbicida Machete nas duas dosagens deu o melhor controle
Idas ervas daninhas, seguindo-se, em menor escala. MO nas duas dosa-
gens, M 3432, jamais elevada, eOrdran. OM3432, nas dosagens
hidra e menor, praticamente nio exerceu controle algum sobre a9 ervas
Paninhos .

A análise estatística revelou que as produções de arroz em

F.asco dos diferentes tratamentos praticamente nao diferíram ao nível
üe 5Z de probabilidade; somente o Machete, na dosagem maior(3,60 kg
f.a.) diferiu dos herbicidas M 3432 na dosagem média (2,00 kg de
f.a.) e MO na menor(2,50 kg de i.a.).

:B.oz«üe,C43 'gW'"."', i",tzz"{. Aga.«â«Z'., C-PZ«", sp, B4"lZ
;BZoZogZóZa, In6Z,éCuZa Agaon8mZea, CampZnaó ,.SP, BaaóZZ.
'Engenkel.ta ag opzoma, InóÍZ.üu,Ca B.êoZágZco, Sao Pauta, B4a6,LZ
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